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Quando em o numero 868 de 28 de Fevere 
ro findo, d 'esta folha, tratam os d ’este bairro 
suburbano de T tú , manifestando clara­
m ente a nossa opinião, que era o simples 
reflexo das nossas observações, paten tean­
do com clareza a necessidade que existe 
da creação ali d ’um districto ou posto 
po lic ia l; estavamos m uito longe de pensar 
que teríam os m uito em breve, no espaç0 
de poucos dias, de v ir registrar um facto 
criminoso, que patenteasse de modo evi­
dente, que não era injustificada e nem 
im procedente a nossa previsão, e tam bem, 
que as nossas palavras não eram  ditadas 
pela menor parcella de pessimismo, e nem 
com in tu ito  de encher o jo rna l; proceden 
do ellas de factos anteriores que por sua 
natureza, deixavam prever o que ali iria  e 
irá para o fu turo , caso de prom pto não 
seja adoptado um dos alvitres aqui já 
expendidos d'estas mesmas colum nas, 
porque são justos e dignos de considera­
ção, da parte  de quem competir.

Estam os certos que mesmo o doutor 
Prom otor Publico, a bem  dos interesses da 
justiça , em pregará seus bons officios jun to  
aos altos poderes, para que se torne um 
facto a creação do districto policial da 
Villa-Nova, que é o pesadello da policia 
de Ytú.

O facto que ali se deu na noite de do­
mingo ultim o, e que certam ente ficará 
im pune, porque o criminoso ou criminosos, 
após a perpetração do crime, evadiram-se# 
sem que dessem tem po para ser effectuada 
a prisão ; vem corroborar, justificando p ia­
m ente o nosso receio de fu tu ras desgraças 
e crimes, e que esse receio, não ó mera 
phantasia.

L á  está uma viuva, lá estão umas tenras 
creancinhas, a lam entar essa irreparave* 
desgraça, a perca do seu pae e esposo> 
que atirado a friez do tu  mulo, pede Ju s  
tiça e no entanto os seus assassinos, 
conscios da sua im punidade, porque 
segundo consta-nos, não são conhecidos e 
nem houve testem unhas, andam  talvez 
bem tranquillos por ahi, quem  sabe se 
hombreando-se com a policia, sem que 
esta por ignoral-os criminosos, possa ca. 
ptural-os, começando ahi a acção da J u s ­
tiça.

Quando tratam os aqui d'essa questão, 
foram estas as nossas palavras :

«A Villa Nova, esse prospero e futuroso 
bairro  subuibano de Ytú, de lia muito 
reclama o estabelecimento ali, de um posto 
policial, ou mesmo a creação d 'um  distri 
cto policial, com a respectiva sub-delega- 
cia.

Nós somos neste momento os in terpretes 
da população d ’aquelle bairro, que perante 
çs poderes competentes, vem pedir, quan­
do não seja possivel o estabelecim ento do 
posto ou a creação do districto policial 
pelo menos o estaccionamento n 'aquelle 
bairro de algumas praças em patru lha 
perm anente.

rtes eietíras

SAUDADE
E u passava no mundo erran te  e vago 
Como o nau ta  perdido em noite escura,
Mas tu  te ergueste, peregrina e pura,
Como o cysne inspirado em manso lago !

Beijava a onda n’nm soluço mago 
Das molles plum as a b rilhan te  alvura,
E  a voz ungida de eternal doçura,
Roçava as nuvens em divino affago I

Vi-te, e nas chammas de terro r profundo 
A teus pés afoguei a mocidade,
Esquecido de m im ,—de Deos—do mundo 1

Mas, ah I cedo voaste !—Do soledade 
H oje te imploro d ’esse am or profundo,
Um lam ento,—um  suepiro,—um a saudade 1....

F a g u n d e s  V A R E L L A .

Nem tudo morre, sim I nem tudo finda,
Seja a noss'alma, ás vezes, m uito embora,
Erm o onde a luz benefica da aurora 
Não penetre sequer, cantante e linda.

Nem um raio de sol, que a te rra  inflora 
De magico esplendor, e, mais ainda 
Fulgente e bello resplandece á vinda 
D a prim avera alegre, encantadora....

E  o nosso coração seja um deserto,
Ou qual tem plo sem deuses nem altares 
Sómente á dôr e ao desalento aberto,

—Nem tudo m orre ou finda.... A dôr não oança.... 
D e entre, porém, duríssimos pezares,
H a sempre viva e doce um a esperança....

G e o r g in a  T E IX E IR A .

Agglomeram-se ali diariam ente, especial­
m ente aos domingos, m uitas pessoas vin* 
das dos sitios, e outras que d ’esta cidade 
vão para lá, e, depois de alguma libação> 
já  um tanto alcoolisadas, desafiam oéos e 
te rra , promovendo desordens, quebrando 
vidraças, dando tiros, soocos e bordoadas, 
como ainda no domingo ultim o, que 
aquelle bairro  duran te  o dia todo, pare* 
ceu-se com um formigueiro em evolução, 
isto tanto de dia, como ató alta hora da 
noite, sendo preciso ir a policia que achu- 
va-se no theatro , para ¡[aquelle lugar, por' 
que os noctivagos, divertiam-se a dar tiros# 
no meio de grande vozeria e disturbio.

A tarde desse dia, já  os italianos A le­
xandre Zuperalli, Pedro P icentini e u m 
outro de qual ignoramos o nome, foram 
ao armazém do sr. Ferrucio M anzielli, 
chegando ali já  m uito alcoolisados,queriam 
beber, disputando entre si as honras de 
pagar a festa.

E u  pago ; sou eu quem  pago ; não, sou 
eu ; foram as palavras que se ouviram, e

j logo choveu socco de lado a lado, tendo 
! A lexandre aggredido furiosam ente ao seu 

companheiro, que fugio para  a rua , sendo 
perseguido por Alexandre e Pedro.

Quando sahiram , Ferrucio  fechou a porta 
do armazém, vendo isto A lexandre arre, 
metteu-se furioso contra as vidraças da 
casa, quebrando-as todas.

L á não havia policia, e por essa razão, 
os desordeiros, após o barulho, seguiram 
para onde bem lhes pareceu.

A noite, nas proxim idades da venda de 
Macello Eugenio, houve tam bem  grosso 
salseiro, e quando a policia, que achava-se 
no theatro , lá chegou, parece-nos que 
nada mais en co n tro u ; entretan to , houve 
rolo, tiros, sopapos e até bordoadas.

Houvesse um posto, ou pelo menos 
algumas praças estaccionadas, talvez que 
os moradores d'ali, vivessem mais tran ­
quillos, e não constantem ente sobresalta­
dos, como vivem.

Tiros ali, segundo soubemos, são ouvi­
dos todas as noites, não se sabendo quem

é que se diverte assim, assustando a p o p u ­
lação pacifica do bairro.

Pálidam ente exposta fica ahi a reclam a­
ção dos moradores da V illa Nova, que 
esperam dos poderes com petentes, provi­
dencias prom ptas, no sentido de m elhorar 
um pouco aquelle bairro.*

Agora temos já  aqui que noticiar um 
assassinato, o de A ugustinho de Tal.

Não podemos bem  determ inar como o 
fací o delictuoso se deu, porque são tan tas 
e tão desencontradas as versões, que de 
qualquer modo relatado, até parece im- 
p ossivel; porem , a que tem mais vulto ó 
a seguinte :

Domingo ultimo, ali pelas oito e meia 
da noite pouco mais ou menos, A u g u sti­
nho, que se achava em sua casa, fôra 
chamado da parte  de fóra, por alguns in ­
dividuos.

Sahio, e dizem que achava-se um tanto 
alcoolisádo, indo ao encontro dos que o 
chamavam ; tendo antes relu tado com sua 
esposa, que parece prevendo a approxima- 
ção de tão lam entavel desgraça, quiz obs- 
tal-o na sahida de seu m arido, o que fo i 
impossivel.

J á  na rua, foi inopinadam ente aggredido 
a cacete, succum bindo logo ; e os aggres- 
sores evadiram -se incontinente.

Ouvindo o barulho, a m ulher de Au­
gustinho, sahio a rua  e gritando aos visi- 
nhos, appareceram  logo alguns que con- 
duziram-n’o já  morto para a sua residencia.

H a por ahi quem diga, que A ugustinho 
foi assassinado por pessoas que se acha­
vam m ascaradas; não sabemos se isto tem  
fundam ento ou n ã o ; em todo o caso, Au­
gustinho foi morto a pancadas, e quem  
matou-o não sabemos.

Soubemos que os médicos contastaram  a 
morte como preveniente de um a syncope 
card iaca, e tam bem  que foi aberto  o in ­
quérito  ; porem, qual o resultado pratico 
que terá  ess* in q u é rito ; um a vez que 
ignora-se quem  sejam  os assassinos ?

Si tivesse já  ali estabelecido o posto, 
não teria  sido evitada essa desgraça ?

Ao menos pelo tem or da força, da auto* 
ridade próxima, não seria evitado tam anho 
mal ?

A vista de mais este facto, acreditam os 
piam ente que os poderes com petentes, 
tomarão providencias necessnrias para  que 
factos d’essa natureza não mais se repro- 
dusam ; e que possam os habitantes da 
Villa-Nova viver mais tranquillos, um a vez 
que sintam se garantidos, por um a au to ri­
dade recta e justiceira.

Creio que não será mais preciso voltar­
mos ao assumpto, porquanto confiamos 
muitíssimo nas autoridades com petentes, 
que certam ente attenderão nossa ju s ta  
reclamação.

E n  t r u d o
Felizm ente passaram-se os dias do en- 

trudo, «lias de verdadeiia loucura, e que 
até graves factos trouxeram  a lam entar-se t 

O que hoúve em Ytú, nestes dias, não 
pode ser qualificado de entrudo, e sim de 
desrespeito ; porque pessoas da mais baixa 
estirpe, julgavam  se com direito a brinçar, 
com quem  jam ais trocou nem siquer um 
bom dia ; e, se ainda este brinquedo fosse 
de modo conveniente, tolerar-se-hia, porem ,
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assim não fo i; para molharem lançavam 
mão de todos os m eio s; já  não eram 
laranjinhas, bisnagas, revolwers, lança per­
fumes, era agua a cantaros, era até agua 
servida e liquidos que não primam pelo 
arom a, como vimos certa pessoa, que si 
não fosse conselho de amigos, tiraria  um 
desforço, e quem  sabe seria neste momen­
to um assassino, porque não estava brin 
cando, e uns audaciosos molharam-n o 
com certo liquido que aqui não querem os 
mencionar.

O desrespeito ultrapassou a tudo o que 
se possa im aginar ; typo houve, que não 
tendo ingresso em certas casas, chegou 
a escalar janellas para penetrar no interior 
das mesmas, para brincar.

Ainda alóm de tudo, deu-se um facto 
na noite de domingo, com tão  desastrosa 
consequencia, que lá se acha na Sauta 
Oasa, um pobre artista, com o braço 
quebrado, e um moço de boa familia, 
nu tor d'isso, m ettido segundo consta-nos, 
nas meiadas d u m  processo.

Relatemos o facto, conforme contou-nos 
a própria victima, e testem unho de varias 
pessoas.

Cesar, barbeiro  aqui m uito conhecido, e 
ató mesmo bastante estimado, porque 
residindo aqui em tempos, como empre 
gado do Sr. H ugo R  â;flW, conquistou 
amizade de qu isi t dos quo o conheceram ; 
h estuudo tem pos fór t do Y tú, regressou 
ha pouco, erapregan lo-se com o Sr. F ran ­
cisco Oasemiro de Almeida, estabelecido 
com barbaria, á Avenida Sete de Setem ­
bro.

Na noite de domingo, vióra elle do sa­
lão, ató a rua do Commercio, não estando 
brincando, porque acha-se doente e ató 
mesmo ainda em tratam ent h  quando che­
gou úm grupo, vindo entre outros, o Sr. 
Joaquim  Galvão Filho, e começou a 
m olhar Cesar, este pediu que não fizesse 
aquillo, porquanto estava impossibilitado 
de molhar-se, não sendo attondido.

E ntão pessoa que estava nas approxi- 
mações deu-lhe uma vasilha com agua, 
que Cesar jogou em Galvão, descendo em 
segaida para o salão, quando foi alcança 
do por Galvão, que o pegou pelo collari- 
nho derrubando-o por te rra , deu-lhe ainda 
m uitos soccos, pois Cesar, na queda, fra- 
oturára o braço, não podendo não só 
reagir, como deffender-se.

Ahi está o facto em toda a sua nudez, 
e lamentamos profundam ente trazel-o para 
estas columnas, porque somos amigos de 
ninbos, porém a nossa missão, ingrata 
como ó, obriga-nos as vezes, a fazer calar 
a  voz do sangue, para desnuudar a verda­
de de um facto.

Alem deste incidente, houveram  pancadas 
e o diabo, porque as pessoas dispostas a 
brincar, a nada attendiam . nem mesmo á 
moléstia provada de pessois.

Não somos contra o entrudo, aem vimos 
aqui pedir que seja o mesmo prokibido, o 
que desejaríamos era v e lo  com mais de- 
cenoia, ató mesmo regulam entado ; prohi- 
bindo-se o brinquedo louco das ruas.

Felizm ente acabou-se o entrudo ; que 
as conseqüências d ’essa louenra não produ- 
sam outros factos lamentáveis, são os 
nossos votos ardentes.

G H R O N I C A
E SC R IPT A  E SPEC IA L M E N T E  PARA 
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Si procurarm os pois resum ir a accusação» 
a celebre accusação de 16 de fevereiro» 
chegarem os a esta th e s e :—Os jesuitas, s1 
pudessem levantariam  fogueiras e e x te r  
minariam a nós todo^.

Essa ó a these que representa o resumo 
da accusação. D aqui não ha fugir, arada 
que se lance mão do soplrsm a.

A quem se refere porém a accusação 
quando em prega a variação pronom inal— 
Has y

Perece que se refere a todos os indivi- 
cla«>M da es • cie 1 u an» que Dão são je- 
snít i». log oa nos guiá a essa in terp re ta­
ção.

Assim teríam os que si os jesuitas pudes­
sem m andariam  p reparar a lenha necessá­
ria, e queim ariam  em fogueiras todos os 
hab itan tes do p laneta que não fossem je ­
suítas, incluídos tam bem  os proprios em­
preiteiros tiradores e conductores da le­
nha 11 I

Convenhamos que já  ó arrojo 11
E  note se agora que ha quasi 40 annos 

os jesuitas residem nesta cidade, conviven­
do comnosco, trabalhando em seu ministério

R eclam ando
A b r i m o s  es t a  ser.çào,  q u e  lica a d i s ­

po si ção  do  pub l i c o  :
«Os m o r a d o r e s  no  l ar go  da S a n t a  

Cr uz  da E st aç ão  e r u a  a d j a c e n t e ,  i n t e r ­
c e d e m  do p od e r  c o m p e t e n t e ,  p e d i nd o  
p r o v i d e n c i a s  no  s e n t id o  de  c e s s a r  o 
a b u s o  d ’u m  i ta l i a no  ali r e s i d e n t e ,  q u e  
p r e p a r a  m e ú d o s  das r ez es  a b a t i da s  no 
Ma tado ur o ,  p a ra  r e v e n d e r  na c idade ,  
e c o n h e c i d o  pelo vulgo p or  T r ip e i r o , 
c o mo  el l e  se faz a n n u n c i a r  ; o qua l  não 
l e n d o  e s c r u p u l o  pe la  s a u d e  da  v i s i n h a n -  
ça,  de ix a  a c c n r a u l a r - s e  e ra  se u q ui n ta l ,  
g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  m a t é r i a  d e te r io  
r ada ,  o q u e  faz  e x h a l a r  u m  c h e i r o  i n -  
c o m m o d a t i v o  e pe s l i f e r o ,  t o r n a n d o - s e  
um a c c u m u l a d o r  de  i m m u n d i c e s .

Ao d o u t o r  I n t e n d e n t e  de  Pol ic ia  e 
H y g i e u e ,  l eva r a  e s t e  p ed id o ,  e s p e r a n d o  
de  S . S .  p r o m p t a s  e e n e r g i c a s  p r o v i d e n  
cias ,  no  s e n t id o  de  c e s s a r  de  vez es se 
e s t a d o  d s  c oi s as  ».

Noticiário
«REPUBLICA»)

Apoz u m a  i n t e r r u p ç ã o ,  r e t p p a r e c e u  
q u i n ta  fe i ra  ui l i ina,  o l i e p u k u c a .  a g o r a  
sob a d i r e c ç ã o  do Sr .  A m é r i c o  P e u u a .

HO^PEi>E
E s t e v e  d o m i n g o  u l t i mo  n ’e s t a  c idade ,  

e a q u i  c o m n o s c o  e m  n o ss o  e s e r i p l o n o  
em a g r a d a v e l  p a le s t r a ,  o d i s i tu c i o  
moço,  c ap i tão  B e u ed i c i o  de  P a u  t 
Brasi l ,  a ct ivo  e c o r r e c t o  d e l e g a d o  de 
pol ic ia  de  J u n d i a h y ;  e s s e  m e s m o  de 
q u e m  a i m p r e n s a ,  n ã o  só da  cap i t r í  
c o mo  do i u t e r i o r ,  t an t o  se o c cu p o u ,  
pe lo  facto da  a p p r e h e n s à o  d ’u m a  r o l e t a  
q u e  e s l a v a  f u n c c i o n a n d o  n o  Club C a s -  
suco J u m h a h y e i i s e ,  de  qua l  e r a  b a n q u e i  
ro u m  dos  c h e f e s  da pol í t i ca  d o m i u a i i l e  
e m e m b r o  da  a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l  
d . aqu el l a  c id a de  ; facto e s s e  q u e  e c h o o u  
p o r  t odo  o E s t ad o ,  m e s m o  p or  todo o 
t í razi i ,  d ’u m  m o d o  d e s a n i m a d o r  ; v indo  
d e p ô r  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  c o n t r a  os 
b o n s  c o s t u m e s  do p ovo  J U N D Í A H Y E N -  
S tí.
i N N U A R IO  DE YTU’

C o gi ta - se  da  o r g a n i s a ç ã o  e p u b l i c a ç ã o  
de u m  a l m a n a c k  da  c o m a r c a  de  Yt ú ,  
p a ra  o a u u o  de 1906 .

P a r a  i sso o s e u  o r g a u i s a d o r  j á  e s c i e -  
veu a d i v e r s a s  p e s s o a s ,  p e d i nJ O col l a -  
b o r a ç ã o  s o b r e  v á r io s  a s s u m p t o s  de 
m a g n o  i n t e r e s s e ,  e a c r e d i t a  q u e  a c c e i -  
l a r a m  o s e u  c o n v i t e ;  p o d e n d o  p o r  es t es  
dias  p u b l i c a r  j à  o p r o g r a m m a  d a s  m a ­
t é r i a s  q u e  d e v e m  c o n s t i t u i r  o l ivro ,  q u e  
s e rá  de  mai s  de  d u z e n l a s  p ag i na s .

C on t a  t a m b e m  c om  a c o l l a bo ra ç ão  
p r o m e t t i d a  de  v a r io s  l i t t e r a t os  de  no

continuadam ente na cathedra, no púlpito , 
no confessionário e nas casas dos doentes. 
Nesse decurso de tem po succederam-se 
nesta cidade os organs da im prensa diaria 
e periódica, a com çar pela antiga e pouco 
conhecida «Esperança».

Alguns destes organs chegaram  a atacar 
os jesuitas uma ou outra vez. O que 
poróm ó certo e pode ser verificado nas 
collecções ó que ninguém  jam ais se lem brou 
nem por sombras de aceusar os padres de 
terem  vontade de queim ar... a g e n te  ! !

Agora entrarei na m atéria do capitulo.
0  inexperto accusador parece que por 

sua conta e risco quiz com a publicidade 
dessa accusação p reparar terreno para ó 
installação da maçonaria em Ytú.

Isto se conclue do facto de na mesma 
occasião publicar que ia ser fundada uma 
loja nesta  cidade.

Ora, incidentem ente toco aqui na maço­
naria, sem o minimo in tu ito  de me mani­
festar nem pró nem contra a mesma, o 
que supponho que não vem ao caso. Os 
iüiiçons lizem que ella ó uma sociedade que 
tem uuictm eute por fim espalhar benefícios, 
protegendo as viuvas e oa desam »arados 
em geral. E ’ o que tenho ouvido os maçons 
dizerem.

Muito bem l Posto isto, como conciliar 
estes intuitos com a linguagem injusta, 
inconveniente e sobretudo inepta de seus 
batedores, que Co no prodromos de seu 
appareoimouto levantaram  . tão absurda 
cam panha ?

Si os batedores, os arautos precursores 
dos grandes personagens devem m m ifestar 
algam a cousa de grandeza e das q  ml»da- 
des daquelles que os enviam, que i leia 
poderemos fazer da instituição quo se 
annuncia por esse modo que estamos ex.i 
minando ?

O que rasoavelm ente devemos crer ó que 
o au to r da accusação não veio mandado 
p or  ninguém  : agiu por conta própria I E ’

m e a d a ,  p o d e n d o  as s i m p u b l i c a r  u m  
t r ab a l h o  d i g n o  de  Ytú.

Da p a n e  a r t í s t i ca ,  p a r a  a  c o n f ec ç ã o  
de  clichés,  e n c a r r e g a r - s e  á a a c r e d i t a d a  
c as a  Ri ed el ,  da  capi t al .

0  a l m a n a c k  s e r á  d i s t r i b u i d o  q u a n d o  
m u i t o  e m  N o v e m b r o  d e s t e  a n n o ,  r e t a r ­
d a n d o  mai s ,  se h o u v e r  a l g u m  c o n t r a ­
t emp o.

0  o r g a n i s a d o r  e s p e r a  e n c o n t r a r  da 
p a r t e  do  c o m m e r c i o  e do p u b l i c o  e m 
g er a l ,  t odo o ap oi o  n e ce s s á r i o .  
IM50CISS Ã0  DE UIXZ VS

Ho j e  ás 10 h o r as ,  h a v e r á  m i s s a  na 
i g re j a  da  O r d e m  T e r c e i r a  d e  S.  F ra n  
c isco  e ás  5 h o r a s  da t a r d e  s a h i r á  a 
p r oc is sã o  de  Ci n za s .
DU. MANOEL M. BUENO

C o m m u n i c a - n o s  o Dr .  Mauoe l  Maria 
B ue n o ,  q u e  t r a n s f e r i u  s u a  r e s i d e n c i a  
p a r a  a q u i ,  e q u e  a b r i u  o s e u  e s c r i p t o -  
rio de  a d v o c a c i a  á r u a  da P a l m a  n .  
39.

Gr a t os .
ANLMATOGKAPUO^

Cot n ~r eg u l a r  c o n c u r r e n c i a ,  r e a l i s o u  se 
na  n o i te  de  d o m i n g o  uJ t imo,  m ais u m a 
e x h i b i ç ã o  tio A n i m  t t o g r a p h o  d e  L u m i è - 
re_de_pLQ̂ riedLade do^eiihoíLJiiió, Jijm  

. M a fu n e l l i ,  q u e  a c t u a l m e n t e  o c c u p a  o 
n os s o  t h ê ã t r o .

As v is t as  a p r e s e n t a d a s  são t odas  de  
b oni to  e í í e i to ,  n o l a d a m e n t e  a s é r i e  de 
q u a d r o s  a n i m a d o s  o  M u r iy r  da i lh a  do 
Diabo,  e de  d i v e r s o s  p o n t o s  de  S.  Pau  
lo, e b e m  a s s i m  a p r o c i s sã o  de  C orpus  
'/’t i r i s l i , na  c ap i ta l  ; o n d e  a p p a r e c e r a m  
var ios  vul tos  c o n h e c i d o s ,  e alô d ’a qu i .

t o m  a;a*a b e m  r e g u l a r ,  e x h i b i u  se na  
noi te  de  q u i n t a  f e i r a ,  o A m r a a t o g r a p h o  
L u m i ê r e ,  a p r e s e n t a n d o  e n t r e  o u t r o s  ; 
os q u a l i o s  da  P a i x ão  de C hr i s t o  ; q u e  
f o r am  m u i t o  a p r e c i a d o s  pe la  a s s i s t ê n c i a .

H o u t e m  h o u v e ,  e h oj e  h a v e r á  n ov a  
í n n c ç à o .
ÍASAHUCÇÃO PUBLICA

Foi e x o n e r a d a  a p ed id o ,  a E x m a .  S r a .  
D. A r s e m a  de S a n t ’A n n a  M a r q u e s ,  da  
I a e s co la  d e s t a  c ida de .

— Foi  r e m o v i d a  I a e s co la  d e  C a b r e u v a ,  
p ar a  a d o  J a c a h y ,  d e s t e  m u n i c i p i o ,  
a E x m a .  S r e .  D. Mar ia  A n t o n i e t l a  
Lei t e  P in to .
FE-5 TA DE S.  JO Ã O  DE DE US

Keal i sou se c o n f o r m e  n o t i c i a m o s ,  a 
festa de  S.  J o ã o  de  De us ,  o r a g o  da 
S a n t a  Casa d e s t a  c id a de ,  s e n o o  o b s e r ­
vado o p r o g r a m m a  pu b l i ca d o .

P o r  oc ca s iã o  da b e n ç ã o  l ocou a c o r ­
p o r aç ão  m us ic a l  « I n d e p e n d e n c i a  T r i n t a  
ds O u t u b r o » .

A a f f i ueuci a  de  fieis foi e n o r m e .  
PKOFESSOK

P a r a  a  e sc ol a  do  T a n q u i n h o ,  e m 
P i r a c i ca b a ,  foi n o m e a d o  o p r o f e s s o r  J os é  
de S a m p a i o  A r r u d a .

a presumpção mais generosa, menos of- 
fensiva.

Admittido poróm que assim seja, que 
nada tenha de commum a fundação da 
loja com a objurgatoria de 16, isto ó, que 
a noticia da fundação foi publicada no 
mesmo tempo, não proposital, mas casual­
m ente, ainda assim a maçonaria não se 
installaria em condições no rm aes: vindo 
logo após violentas aggressões contra o 
clero, ella seria recebida como um annun- 

> cio de la ta  anti-clerical.
E  de mais, note-se que em Ytú abundam 

as instituições de caridade que soccorrem 
efiicazmente os necessitados, e essas insti­
tuições todas tem  caracter religioso, são 
associações catholicas, ó dizeF, são associa­
ções que funccionam em nome da religião 
que reconhece como seu chefe suprem o o 
summo pontifica Pio X.

Logo qualquer instituição que com idên­
tico fim apparecesse em Ytú com disciplina 
diversa, com outra  orieu tiçáo  qualquer, e 
principalm ente, em antagonismo com o 
espirito religioso que preside ao exercício 
das ius ituiçòos j i  existentes a q ie me 
retiro, mai se recoinm endaria á opinião 
publica : nao teria  accoitação.

Passo de relauco sobre esse assuinpto, 
desjjaudo que ninguém veja nestas obser­
vações vislumbre de preconceito ou par- 
cia.idade.

Volto pois a tra ta r do mesmo assum pto 
da accusação, para .irrem atar este capitulo 
com um conselho, uma suggestão.

láim, para  que o pium itivo não pense 
quo quero a todo transo defender os je ­
suitas, vou dizer que elles não são invul 
ueraveis. Eu na posição do mal sucoedido 
accusador lançaria mão de um meio facil 
de accusação, tão facil como difficil de 
bater, de refutar.

E ' esse meio que vou suggerir ao des­
provido articulista, no louvável in tu ito  de 
evitar que pala segunda vez elle faça ta ­
manho fiasco.

P R O C I S S Õ E S  DO CARMO
P e s s o a  e n c a r r e g a d a  pe lo  R e v d m o .  

Vigár io  da  P a r o c h i a  t ra t a  de  p r o m o v e r  
os m e i o s  p a ra  f i z e r  s a h i r  á r u a  as 
p r o c i s s õ e s  d e  P a s s o s ,  R a m o s  e  E n t e r r o ,  
da  i g r e j a  do  C a r m o ,  e  b e m  a s s i m  f a ze r  
c e l e b r a r  a s o l e m n i d a d e  da  C or o a ç ã o  de 
Nossa  S e n h o r a .
P E R EG RIN AÇÃ O

De P e r n a m b u c o  e s c r e v e u - n o s  o  n o ss o  
c o r r e s p o n d e n t e  e m  d a t a  d e  3  de  M a r ­
ço,  u m a  c ar t a ,  q u e  p u b l i c a r e m o s  n o  
p r ox i ra o  n u m e r o .
ERASMO ENGLE R

E s t á  e n t r e  nòs ,  e s t e  n o s s o  p r e s a d o  
a mi g o  e c o l l a b o r a d o r .

C u m p r i m e n t a m o l - o .
BuTEQUIM

0  Ma g a l hã es  e s t á  p r e p a r a n d o  de 
m od o  c o n v e n i e n t e ,  o b o t e q u i m  do 
i h e a t r o ,  q u e  p a s s a n d o  pe las  r e f o r m a s  
q u e  e l l e  p r e  e n d e  fa ze r ,  t o r n a r  se ha  
u m  bom p o n t o  de  r e u n i ã o  n a s  n o i t e s  
de  e s p e c t á c u l o  n^aquel l a  c as a ,  p o d e n d o  
a té  m e s m o  as f ami l ias  f r e q ü e n t a r e m  n ’o. 
CLUB YTUANO

F i r m a d o  pe los  s e us  p r o p r i e t á r i o s ,  
s rs  P in t o ,  F e r r a z  & To le d o ,  r e c e b e m o s  
c o n v i t e  p a r a  a s s i s t i r  a  i n a u g u r a ç ã o  
P e s t e  n ov o  c lu b ,  q u e  d e v i a  te»* se 
r ea l i s a do  h o n t e m ,  e de  q u e  d a r e m o s  
not ic ia  no  p r o x i m o  r u m e r o .

G ra t os .
DR A D O L P H O  NA R D Y

A c h a - s e  t e m p o r a r i a m e n t e  r e s i d i n d o  
e m l a d a y a t u b i ,  o i l l u s t r e  y t u a n o  Dr. 
Ydolpbo Na r d y  d e  V a « c on c e l lo s ,  a d v o ­
gado era P i r a c i c a b a .
S  I PATINHO

Na u l t im a  no i te  de  e s p e c t á c u l o  p e r ­
d e u - s e  j u n t o  a po r t a  do  t h e a t r o  u m  pé  
i e  b o t i n i n h a  de  c r e a n ç a  ; q u e m  e n c o n ­
t r o u - o  e q u i z 9 r  t r a z e r  uo  e s c r i p t o r i o  

I d e s t a  folha,  s e r á  g r a t i f i ca do .
MUSICA NO JA R D IM

T o c a r á  h o j e  á t a rd e  no  J a r d i m  P u b l i ­
co a c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  «13  de  Ma rço »,  
sob  a r e g e n c i a  do  p r o v e c t o  m a e s t r o  J o ã o  
Narc i so  do A ma r a l .

— Na t e r ç a - f e i r a  u l t i m a ,  d e  Ca r na va l  
tocou no c o r e t o  do J a r d i m  P u b l i c o ,  â 
c o r p o r a ç ã o  « I n d e p e u d e n c i a  3 0  de  O u t u ­
bro»,  sob  a  r e g e n c i a  do d e l i g e n t e  
m a e s t r o  J o s é  Vic tor io  de  Q u a d r o s .

Felicitações d’«A CIDADE))
A E x m a .  S r a .  D.  A u n a  C a n J i d a  de 

Ca rva l ho ,  t eve  a g e n t i l e z a  de  e n v i a r -  
nos m i m o s o  c ar t ão ,  p a r t i c i p a n d o  n o s  
h a v e r  c o n t r a c t a d o  g  c a s a m e n t o  de  s u a  
s o b r i n h a ,  s e n h o r i t a  O l y m p i a  da  C o n c e i ­
ção Ca rv al ho ,  e x - p r o f e s s o r a  do  B a i r r o -  
Alto, c om  o S r .  A r t h u r  Lei t e  de  C a r v a ­
lho.

Gr at os  pe lo  c o m m u n i c a d o .

E ' compulsando a h istoria que os m aio 
res inimigos dos jesuitas têm dirigido oa 

Perigosos ataques contra elles.
E ' pois com a historia na mão que o 

Tal devia comparecer perante o publico , 
e instru ir a sua accusação.

Falsifique a historia, deturpe os factos, 
e terá elementos de sobra para  accusar oa 
padres.

E u  me explico.
H a um livro m uito interessante, in titu ­

lado—«Crimes espantosos». Nesta cidade, 
só conheço um exem plar: ó ob ra  rara* 
segundo me parece.

Pois bem I o inexperto accusador tome 
um daquelles ce lerados; por exemplo 
Eliçabide, e affirme ao publico  que E li­
çabide era padre, exponha com as mais 
negras oóres o orime desse fasoinora e faça 
responsável por elle os jesuitas. E n tão , o 
povo, que não conhece a historia 
de Eliçabide, poderá por momentos ficar 
vacillante, sem saber que juizo fazer. 
Eutào, poróm, haverá um só perigo a 
tem er : pode apparecer por ahi o F rep p e l 
arm ado de grosso cacete e desancar o 
oalum nialor a pau, daudo-lhe pancadas de 
orear bicho.

Quanto a mim, não se arreceiem  : nada 
pesco de historia, e se me estou immis- 
cuiudo nesta questão ó porque a asneira 
foi cabelluda de mais.

E  acorescentarei mesmo quo todas as 
vezes que appareoerem aocusações dessa 
nature a, com que se p retenda abusar da 
paciência deste bom povo y tuano, os 
interessados não têm mais a  fazer do que 
levar uns tres exemplares no pasto  do 
Asylo e deixar dentro do cocho.

Então  a m inha chronioa não se fará 
esperar.

Paro aqui porque estou com fome : you 
pasmar.

Continúa.
MA LAÇARA,
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Exercício de 1904
De o r d e m  da C a m a r a  Muni c ipa l  d e s t a  Ci dade ,  í aç o  p ub l ic o  q u e  se a c h a  

fei ta  a col l ecta  dos p r é d i o s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r i m e t r o  da  Ci dad e  p a r a  paga  
m e n t o  do i mp o s t o  de  8  • / .  do  c o r r e n t e  e x e r c i c i o  de  rail  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  
cu j o  p a g a m e n t o  d eve  s e r  e í f e c t u ad o  p o r  todo o m e z  de F e v e r e i r o  f lcando su j e i t os  
a  m u l t a  a q ue l l e s  q u e  nã o  o f ize rem,  e ,  f i n a l m en t e ,  q u e  s e r v e  d e  b a s e  a  c ol l ec t a  
do a n n o  p a ss a do ,  com p e q u e n a s  a l t e r aç õ es .

F i ca  m a r c a d o  o p r azo  de  30 dias  a c o n t a r  da  d a t a  d e s t e ,  p a ra  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pe la  co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e us  d i r e i t os  p e r a n t e  a C a m a r a ,  d i r e i t o  es te  
coDÍer ido  a t odo c o n t r i b u i n t e .

Ytú,  3 0  de  D e z e m b r o  de 1904.
V IC E N T E  F E R R E I R A  DE CAMPOS.

Col lec tor  Muni c ipa l

NO ME S

V i uv a  B r e n h a  & F i lhos  
j d e m  
j d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d o m  
I d e m  
I d e m  
i d e m  
j d e m  
j d e m  
j d e m  
j d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I d e m  
I de m 
I d t m  
I dem 
I dem 
Idem 
I de m 
I de m 
I de m 
Idem

E p a ra  q u e  c h e g u e  a n o t i c i a  aos  i n t e r e s s a d o s ,  l avre i  o p r e > e u l e  ed*tul,  q u e  
s e r á  p u b l i c a d o  pela i m p r e n s a ,  na f o r m a  da l ei .

Ytú,  30  de  D e z e m b r o  de 1904.
Vicente  F e r re ira  de C am pos .

Col le c t or  das  r e n d a s  m u n i e i p a e s .

R U A S NS. I M P OS TO S

de S.  R i t a 50 40$000
I d e m 79 2 5 000
I d e m 87 18$0<)0
I d e m 87a 36$C00
I d e m 89 8<J$000
I d e m I 197 12$000
I de m ! 1 9 7 a1 12$000
L. do  Col legio 3 20$00 0
da  Ca nd el a r i a 2 16$„00
do  C a r m o 17 53$000
L.  d o  B o m  J e s a s 2 13$000
I d e m 4 13$000
Di re i t a S.  N. 2 0 $0 00
I d e m S.  N. 14$000
S .  A n n a 2 i o $ o o o
I d e m 10 12$000
I d e m 12 1o$000
do C o m m e r c i o 2 40$000
I d e m 4 35$000
I de m 6 35$0 00
I d e m I I 18$000
I a p m 13 16$000
I d em 15 2 0 ^0 00
Idera 17 2 0 $0 00
I d e m 19 8$i)00
j d e m 24 2 o $ o a >
I d e m 62 52.? 000
i d e m S.  N. 40S0v0
1:1 Hin 64 4- S000
i d  am 67

í I d e m 80 COiuOO
da P a l m a 2 68$OU0
i d e m 4 70$00 J
I d e m 35 30í¿000
I d e m 37 30$0 00
I d e m 49 25.Î00Ü
I d e m 103 0 0 ? - 0 0

p r e s e n t e  e di t a l  p a ra  s e r  p u b l i c a d o  pe la  
i m p r e n s a  na forra < da lei .

Yt u ,  4 d- Man;  * de  1905.
Vicente F e r re ir a  de C am pus ,

— >«—
Co l l ec to r  da s  r e n d a s  m u n i e i p a e s .

O D o u t o r  Ma no el  Oc tav io  P e r e i r a  
Si.a-z , J u i z  de  Di re i t o  d es t a  C o m a r c a  
du l í ú .
Fa ço  s a b e r  aos- q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

de  c i t ação  v i r e m  q u e  p o r  e s t e  j u íz o  e 
c a r t o r i o  do  e s c r i v ã o ,  q u e  e s t e  s u b s c r e ­
ve,  c o r r e  o i n v e n t a r i o  dos  b e n s  do 
f inado J o s é  F r a n c i s c o  P e r e s  e do  q ua l  é 
i n v e n t a r i a n t e  D o na  E d m u n d a  R a v a c h e  
P e r e s ,  e a r e q u e r i m e n t o  da  i n v e n t a -  
r i an t e ,  c o n v id o  e hei  p o r  i n t i m a d o s  os 
c r e d o r e s  do  r e q u e r i d o  a c e r v o  a v i r e m  
l e ga l i s a r  s e u s  d i r e i t o s  c r e d i t o r i o s  no 
prazo  de  q u i n z e  d ias  a  c o n t a r  da da ta  
da  p u b l i c a cã o  d e s t e  no  « Di a r i o  Official 
do  E s t ad o»  s o b  p e n a  de  n ã o  s e r e m  
a t t e n d i d o s  no  i n v e n t a r i o  r e f e r i d o .  Dado 
e p a s s a do  n e s t a  c id a de  de  Ytú,  aos 
v i n t e  e doi s  d ias  do  m e z  d e  F e v e r e i r o  
de  mi l  n o v e c e n t o s  e c in c o  Eu ,  Dar iu 
Ch ag as ,  e s c r i v ã o  o s u b s n r e v i .  M.  Oc t a  
vio P e r e i r a  e S o u z a .  E s t a v a  u ma  es 
t a m p i i h a  E s tado al  no  v a l o r  de  d u z e n t o s  
re i s ,  d e v i d a m e n t e  i nu t i l i s a da .

Amumeios
Dentição das crianças

N E N H U M  R E M E D I O  HA  Q U E  SE COM 

P A R E  COM A

MATRICARIA
D E

F .  D U T R A

ED1TAES
De o r d e m  do Sr .  I u s p e c i o i  do  T h e -  

s o u r o  do Es t ad o ,  c o nv id o  a t odos  os 
s n r s .  c o n t r i b u i u t e s  q u e  f o r a m c o n t e m  
p i ad os  no  l a n ç a m e n t o  dos  i m p os to s ,  
s o b r e  c o n s u m o  de  a g u a r d e n t e ,  cap i taes  
e m p r e g a d o s  era e m p r é s t i m o s ,  c ap i tae s  
das  c as as  c o m m e r c i a e s  e da s  s oc ieda de-  
a n o n y m a s  e e m p r e z a s  i n d u s t r i a e s ,  a 
v i r e m  pa gar  n es t a  e s t aç ão  fiscal ,  em 
d i n h e i r o  c o r r e n t e ,  a i r a p or t a nc t a  de 
s e u  d eb i t o ,  a t é  o dia 30  de Abri l  p r o x i m o  
í u l u r o ,  d e p o i s  d es t a  d a t a  t e r ã o  de  pagar  
c o m  a  m u l t a  de  1 0 % ,  a l em de  f i carem 
s u j e i t o s  a c o b r a n ç a  e x e c u t i v a  na  fo ma 
d o  a r t .  63  do R e g .  q u e  b a i xou  c om o 
D e cr e to  n .  1251 a 12 de N o v e m b r o  de 
1901.

Col lec tor ia  de  Yi ú ,  1*2 de  Ma rço  de 
1905.

O Col lec tor  
P orc ino  de C a m a rg o  C outo .

A f e r i ç ã o
De o r d e m  do Ci dadão Dr .  G r a c i a n o  

Ge r i be l lo  I n t e n d e n t e  de  Pol icia  e H y -  
g i e n e  da C a m a r a  de  Ytú,  faço publ ico  
q u e  se  v ao  p r o c e d e r  as  a l l e r i ç óes  de  
pe zo s ,  m e d i d a s ,  b a l a n ç a s  m e t r o s ,  e 
o u t r o s ,  todos  os dias  ut ei s  da s  1q  h o r a s

da m a n h ã  as 3 h o r a s  d a  t a r de ,  d o  dia 
24 do c o r r e n t e  m ez ,  no  edi i i cio d a  C a ­
m a r a  na  sala  p a r a  i sso  d i s t i n a d a .  Ne 
n h u r n a  a í í e r i ç õ e s  s e rá  fe i t a  s e m  q u e  o 
i n t e r e s s a d o  a p r e s e u t e  a  l i c e n ça  p r o v a n ­
do t e r  pago i m p o s t o  no p r e s e n t e  e x e r ­
c ic io .  E p a r a  c o n h e c i m e n t o  d e  t odos  
vae  e s t e  p ub l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a  na  
í o r m a  da  lei.

Yi ú ,  U  de  Ma r ço  de 1 905 .

O a f e r i d o r  

João R o tn u a ld o .

Matricaria

Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Inteudencia Municipal
De o r d e m  do c ida  lào H e r r a o g e n e s  

R r . m h a  R i b e i r o ,  I n t e n d e n t e  de  O b r a s  
P r b ' : r a s  e F i n a n ç a s  d a  C a m a r a  de Yt ú,  
faço s a b e r  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  d n r  u 
te o c o r r e n t e  m e z  de Março  se fa rá  na  j  
Col lec tor i a  da s  r e n d a s  m u n i e i p a e s  o ( 
r e c e b i m e n t o  a b o cc a  do c of re  dos • 
i mp o s t o s  d a  of i ic inas e m  g - r a ! ,  c a r r o s  
de  p a s s a ge i ro s ,  t ro iys ,  c a r r o  de  bois ,  
c a r r o  de  e ixo  l ixo,  c a r r o ç a s ,  c a r r i t e l l a s ,  
c a r ro ç a  de m ão ,  o b r i a s  ou  o u t r a  qua l  
q u e r  prof i ssão  n ã o  e spe c i f ic a da .  F i nd o 
e ss e  p r a zo  o r ec eb i  n e n t o  s e r á  feito com 
a m u l t a  de  2 0  %  de  a c c o r d o  c j m  as 
leis  v i g e n t e s .  E j a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  l avre i  o

E ’ r e c e i t a d a  p e lo s  m a i 8 
d i s t iuoto e  c o uoe i t ua doe  
c l inico* do Br az i l .

N a c i o n a c s  e  e x t r a n g e i -
ros  u s a m - i C a  e m s u a t  
c u s ã s p a i a  aeus  í il l i iuhoa.  

S e m p r e  p r o d u z  ef íei to 
Btíguro n a  dent i ção .

Faz  o m e n i n o »  g or do s  
e rob us t os .

E ’ r e c o m m e n d a d a  poe  
todos  q u e  a  u sa m,  l iehu t  
o p obr e  ¿«.iè o r ico.

T e m  biau e l og ia un  p e ­
los j o ru a o s  de  touo J 
Brazi l .

J á  e  u s a d a  e m todot  
os E s t a d o s  do Br aa i í  
e  uo e x t r a n g e i r o .

E ’ um r e m e d i o  de  re  
c o n h e c i d a  ef í i cac ia  e
V. iy j.

M p * m i r a r á  a  AM,Ü1S da doecoberla
t í L Z M U A F l à  d e s t e  r e m e d i o  nã o  m or e  

r e m  m a i s  m e n i n o s  da 
d e n t i ç ão .

Q u e m  usa r  u m a  vez 
n u n c a  m a i s  d e i x a  de 
t e l - a  e m e a s a .

Matricaria E' fao“de applic“r por"q u e  as  o r i an çaa  us am  
s e m  r e p u g n â n c i a .  

I N V E N T O R  E F A B f t í C A N i  K F . D U T K A  
R u a V i à i r a  ü e  C a r va ih o  u.  1 0 —S . P a u l »

Vende-se em todas as phar-  
macias eDro¿arias doBrazil

Dentição das crianças

MÀittíGAHlA de F. IRÍiU 
3 a 3

3 mez68 a 3  a n u o s  é q u e  as c r i a n ­
ças  d e v e m  u»ar  a M a t r i c a r i a  ue 
F .  D u t ra .  T o d as  as  m ã e s  de  f ami l i a  
q u e  d e r e m  a M n t r l e a r i a  aos  seu* 
fi lhos d u r a n t e  e s t e  p e r í o d o  p o d e m  
f icar  t r a n q u i l l a s  q u e  a d e n t i ç ã o  se 
f a r á  s e m  o m e n o r  i n c i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  ho moeopa t ic o 
p a r a  a d e n t i ç ã o  das  c r i a n ç a s ,  t o r ­
n a n d o - a s  t r a n q u i l l a s  ; ev i t a  as  d e ­
s o r d e n s  do  e s t o m a g o  ; c o r r i g e  a i

e v a c u a ç õ e s  ; c u ra  a f e b re ,  as  c o h -  
cas,  a  i n s o m n i a  e todas  as p e r t u r b a ­
çõ es  da  d e n t i ç ã o .

As c r ia n ç a s  q u e  u s a m  a M a t r i c a *  
r i a  não c r i a m  v e r m e s  e t o r n a  -e 
a l e g r e s ,  f or te -  e «adi-as.

E n c o n t r a s s e  c m  í o d  s  j s 
p h a r m a c i a s  e  d r o g a r i a s  cia 

c a p i t a l  e  d o  i n t e r i o r .
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F. D U T K  \  
Rua V ieira de Carvalho n. 10—5. P aulo

Afinador e concertador do
Pianos

O a ba ixo  a s s i g n a J  j r e s i d e n t e  e m  
P i r a c i c a b a  t e n d o  de  d e m o r a r - s e  por  
a l g u m  t e m p o ,  n ’e s t a  c id a d e ,  a s e r v i ç o  
de  sua  prof i ssão  uo Col legio do P a t r o ­
cínio,  a cc e i t a  l a m b a m  o u t r o s  t r a b a l h o s  
p a r t i c u l a r e s .

As p e s s o a s  q u e  o q u i z e r e r a  b ^ar  
c om s u a  c on f ia n ça  p o d e r a m  se info a r  
co m o d i s t i nc t o  m a e s t r o  o S u r  T r  t ão 
M r  a u i .  q u e  g e n t i l m e n t e  se  pres t .  a  
d a r  q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o .

J o ã o  D  i m y

Hotel Josino Carneiro

Casas á V e n d u

V e n d e - s e  q a . i t ro  c a s as  na  Villa do 
Sa l to ,  e s t a n d o  e l Ias  h o je  c o m p l e t  r n t e  
r ec t i f ic ad as  a q u a t r o  m e z e s ,  s e n d o  u m a  
na  e s q u i n a  no l ar go  d a  M i ' r iz ,  c o m  
c o m m o d o s  s uff i c iente  p : r a  f . imil ia  e n e ­
gocio,  c a m  u m  t e r r e n o  n > m e s m o  l ar go  
le 20  m e t r o s ,  c o m  m u r o s  dr- l i j ui los ,  

ona e x c e l l e n t e  poço c a l ça do ,  q u e  f o r n e ­
c e  a g u i  p a ra  t od as  ; s e n d o  o u t r a s  l i e z  
d e s c e n d o  p a r a  u m a  da s  f ab r i cas  d e  t e c i ­
dos c o m  c o m m o d o s  su f f l e ie n ie  p u r a  
o p e r á r i o s ,  q u e m  p r e t e n d e r ,  d. r . j  •. be a 
F e r n a n d o  Dias  F e r r a z ,  e ra  Y t ú

Sitio a Vencia
V e n d e - s e  o si t io d e n o m i n a d o  do 

B ra g a ,  d e s t e  m u n i c i p i o  q u e  foi p r o p r i ­
e d a d e  d e  Luiz  B e n e n t e .

O s i í io p o s s u e  o p t i m a s  t o r r a ;  de  
c u l t u r a  a g u a d a s  e b o a s  p a s t a g e o s ,  boa  
cas a  p a r a  m o r a d a ,  paioi  e r a i i s  d e p e n ­
d ê n c i a s  n e c e ^ s a r i a s .

O m o t i v o  d i  v e n d i  é  p o r  se u p r o -  
p o i e i a r m  nã > m o r a r  n ’e s t a  c i d a d e ,  e 
tão p o l e r  i i r  g I ) p e s s o a l m e n t e .

Pa ra  m e  !i r u i f u r m a ç a o ,  -cora J o s i n o  
Carneir»*,  (II »tel Io Braz) ,  n ’e>ta c i d a d e  
• o c o . íj o seu  p r o p r i e t á r i o  Ma n o e l  cio 

L g* (A’ P a a l . c é a  d o  Lago) ,  e m  P i r a c i -  
;at-a.

J o s i n o  C a r n e i r o .

P O R  9:
Car los  Bazi l io de  V a a c o n r o i l o s .  ve n le 

t e u  si t io no  b a i r r o  do  A p o t r e b ú ,  iie 
• e r r a s  d e  s u p e r i o r  q o a l i d e d e  e d e s c v i ­
çadas ,  s e n d o  e m  m a t l a s  v i rg e n s ,  
p o e i r õ e s  e po uc as  c ap  >e:ras  n o v a s ,  om 
g r a n d e s  p a s t a g e n s  feitu< a b r aç  >*, c.*.ra­
po d e  c r i a r  s e n d o  m u i t o  a b u n d a n t e  da 
b o a s  a g u a d a s ,  b o a  casa  de  r e z i d e n n a ,  
pe lo  p r e ç o  a c i m a  e de  m u i t a  v a n t a g  un  
ao c o m p r a d o r .

Q u e m  se  i n t e r e s s a r  p o d e r á  e n t e n  nr  
oom o S n r .  F r a n k l i m  B a z i b o  de  V >- 
c on ce l l os ,  n ’es t a  ou  na  E - u . a o  de  
P i r a p i l i n g u y ,  o n d e  r ez i de .

Parte ira
Caniut i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  d e  I a 

c la ss e  f o r m a d a  pe la  U n i v e r s i d a d e  le
P a d u» ,  c o n  14 a n n o s  i* p r a  l¡o» te j
i u r n i i *  3  n n o s  se  vi i » c r u  I a i . * 
e ra  na M . t e r u i d  d Ve o ez » ,  ♦* f i l l  • io 

o p i r t . jguez  e s t á  a de  p o - i ç à o  d e  pubí  o 
fes  i c ( lude,  a t i e n d e n  I > ob m  d \
|U q u  r  h u r a  do  dia  e da  n o n  .

R i !e u c i a  ac t ua l  : R u a  d e  S a n t a  R i -  
la n.  28 A.

P reserva tivo  con tra  Co m c íM c
D o s  D o u t o r e s

T U .  P E C K G 1 T  e G U S T A VO  P E C K O T T .
Ch eg ou  n a  P h a r m a c i a  S.  J o s é ,  

d e  P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .
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a  L O U  D O  V U B N T B

n i t  j i i m w ®  a i i s ^

Acabou-so a crise
L

I *  

I j

tS prupnetarlo "desta tacasa participa à saa num erosa freguézia e ao publico em geral.

gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a irista do seu colossal sortimento,
*

resolveu vender por preço excepcionas e n n n c a  vistos n ’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelo qne 

chama"attenção de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem  o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,

rlaWras ptcfiucfias'
w m

Poderão effeotuar os seus innúm eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções,

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos J de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

A I N D A  M A I S
A ecresce  que este  gra n d e  EMPORIO YTUANO exp orá  a venda DIVERSOS 

SALDOS dc o p t ím a s  m erca d o r ia s  que serã o  veiitfld&s por todo e q u alq u er
preço,

f é
í - i
t i

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
V in té m  poupado é v in tém  ganho  

A p ro ve ita r  a opportunidade, é principio de eco n o m ia
X .1. .1. !̂y .O vL *|y \ l /  \ p  \1/ vfé \ l /

r m
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